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AVALIAÇÃO DE NOVE INTRODUÇÕES DE TOMATEIROS COM CARÁTER
DE TOLERÂNCiA À MURCHA BACTERIANA seud o so

E.F. SMITH) NA AMAZÔNIA ORIE.NTAL

Simon Suhwen Cheng ' , José Edrnar Urano de Carvalh0
2
, Valdomiro Aurélio

Barbosa de Souza3 e Walnice Maria Soares de Oliveira3

RESUMO: Na Amazônia Oriental, a cultivar Carafba mostrou-se altamente promissora, com
uma produtividade de 34,4 tlh de frutos tipo salada, com peso de 70,6g, em média e alta-
mente tolerante à murcha bacteriana, com apenas 6,4% de ocorrência no ensaio, conduzido
durante a época de verão (menos chuvosa) de 1983, em Belérn, PA. Como esta região não pos-
sui até o momento nenhuma cultivar de tomate tolerante à murcha bacteriana e de fruto de
tamanho comercial, a cultivar Carafba pode ser utilizada de imediato para produção comer-
cial de tomate, visando o abastecimento regional. A linhagem CL 5551, introduzida do
AVRDC (Ásia), se comportou como o segundo material mais tolerante à murcha bacteriana,
além de ter se mostrado muito precoce e com frutos resistentes à rachadura. As introduções
provenientes das ilhas de Hawaii foram todas suscetíveis à murcha bacteriana da Amazônia.
Tanto a cultivar Carafba como a linhagem CL 5551 são tomateiros de crescimento determi-
nado, com altura média de 70cm. O emprego de espaçamentos menores pode aumentar a
produtividade por unidade de área, ao mesmo tempo pode compensar a perda de mudas na
fase inicial da cultura.

Termos para inde xação: Amazônia, tomate, Lycopersicon esculentu , seu s so

c , toleráncia.

EVALUATION OF NINE INTRODUCTION LlNES OF TOMATO WITH
TOLERANCE TO BACTERIAL WIL T eud s so n ce E.F.SMITH)

IN EASTERN AMAZON

ABSTRACT: Caraiba cultivar showed highly promising in eastern Amazon, with an yield of
34.4 t/ha of salad type fru it, average 70.6g, besides presenting high tolerance to local bacterial
wilt with only 6.4% of plant death in the experimento Since the Amazon region does not
have tolerant cultivars with market able fruits, Caraiba can immediately be used as a
commercial cultivar. As far as bacterial wilt tolerance is concerned the AVRDC line CL
5551 was the second material next to Caraiba. This line is very eartv , with fruits resistant to
cracking. Introductions from Hawaii and California, U.S.A., were ali susceptible to bacterial
wilt. Both Caraiba and CL 5551 introduction were plants with determined growth habit and
short height, about 70cm. Small spacing is suggested to increase productivity and to
compensate plant 1055at earlier stage of the crop.

Index terms: Amazon, tomato, bacterial wilt, Pseudomonas solanacearum, tolerance.

INTRODUÇÃO Nordeste (Ceará e Pernambuco) e Sudeste
(São Paulo), conforme estatística apresen-
tada pela Comissão Estadual de Planejamen-
to Agrícola, Belérn, PA (1983). Os poucos
produtores locais que empregam a técnica
de enxertia de tomate sobre jurubeba ( -

c , não conseguem competir

Belém e Macapá, os dois principais mu-
nicípios da Amazônia Oriental, apresentam
uma demanda de tomate calculada em 1.000
a 1.500 toneladas por mês. Deste total, a
região importa atualmente 99% das regiões

1 Eng.-Agr. Ph.D. EMBRAPA-CPATU. Caixa Postal 48. CEP 66000. Belém, PA.
2 Eng.-Agr. EMBRAPA-CPATU.
3 Eng.-Agr. Bolsista Convênio CNPq/EMBRAPA. FMBRAPA-CPATU.
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com os produtores de outros Estados, tan-
to no custo de produção como na quanti-
dade produzida, devido a esta prática ser
muito onerosa e limitar uma operação rápida
e em grande escala. A técnica de produção
tradicional, com o uso do tomateiro em pé
franco, apresenta perdas imprevisíveis, em
decorrência do ataque de murcha bacteria-
na, causada por
Conforme a época e o local de plantio. a per-
da pode ser total porque as cultivares impor-
tadas das regiões fornecedoras de tomate
não possuem tolerância a esta doença.

A criação de materiais genéticos com
tolerância à murcha bacteriana requer muito
trabalho, conforme relatado por Mew & Ho
(1976). Segundo Acosta et ai. (1964) e Fer-
rer (1974), a tolerância é controlada por
muitos genes. Além de ser oneroso o trabalho
de unir tantos genes dentro de uma só culti-
var, o grau de tolerância é influenciado pelas
condições ambientais tais como concentra-
ção de bactéria e umidade do solo. As culti-
vares lançadas como tolerantes a esta doen-
ça são, em geral, de frutos pequenos em vir-
tude do uso da espécie L. pimpinellifolium,
como fonte de resistência (Acosta 1972).

Devido à diversificação da bactéria, em
raças diferentes, um tomateiro tolerante à
murcha bacteriana em uma região pode ser
suscetível em outras (Buddenhagen & Kel-
man 1964). Por este motivo, é muito impor-
tan te a introdução de materiais tolerantes
de procedência diversificada e a realização de
ensaios em locais que favoreçam a ocorrên-
cia da doença, na tentativa de se encontra-
rem materiais promissores. O processo de
melhoramento genético pode ser feito poste-
riormente com os materiais promissores en-
contrados para melhorar as qualidades e a
produtividade.

Este trabalho objetivou a avaliação de
nove introduções, procedentes de diversas re-
giões do mundo, através de um ensaio em
um campo altamente contaminado com

no município
de Belérn, onde foram observados os caracte-
res de ocorrência de murcha bacteriana, pro-
dutividade, tamanho do fruto e ciclo da
planta.

MATERIAL E MÉTODOS

O ensaio foi realizado no Campo Experi-

mental do CPATU, em Belérn (PA), no pe-
ríodo de maio a agosto de 1983, com avalia-
ção de nove introduções cujos nomes e pro-
cedências são apresentados a seguir:

Caraiba (América Central)
King Kong (Taiwan , China)
Taiwan 1 (Taiwan, China)
CL 5551 (AVRDC, Taiwan, China)
N-63 (Hawaii, E.U.A.)
N-5 (Hawaii, E.u.A.)
Kewalo (Hawaii, E.U.A.)
BWN-21 (Hawaii, E.U.A.)
Tropic (Califórnia, E.U.A.)
A semeadura foi realizada em 17 de

maio de 1983, em caixas de madeira prote-
gidas por um telado de nylon branco, após
fumigação do solo com brometo de metila.
As plântulas foram repicadas para copinhos
de plástico (180 ml), duas semanas após a se-
meadura, e transplantadas para o campo de-
finitivo, quatro semanas após a semeadura.
Uma calagem com calcário dolomítico foi
feita à base de 2,0 t/ha 30 dias, antes do
transplantio. No campo, usou-se um espaça-
mento de 90cm x 40cm e foi adotado um
delineamento experimental de blocos casua-
lizados, com sete repetições, tendo cada par-
cela sido constituída de duas filas de dez
plantas, numa área de 6,4m2. Cada cova re-
cebeu dois litros de esterco de cama-de-gran-
ja e 20g de adubo químico da formulação
NPK de 4-14-8. Foram realizadas adubações
químicas em cobertura, semanalmente, a
partir de quinze dias do transplantio até o
final da colheita, com utilização da fórmula
NPK de 10-10-10, na base de l Og/cova. A ca-
da três dias sem chuvas, o ensaio recebeu irri-
gação por aspersão. Não foi realizada a apli-
cação de defensivos no campo, tendo o res-
tante dos tratos culturais tais como tutora-
mento, amarrio e capina sido feitos normal-
mente. Visando evitar a disseminação de
doenças bacterianas, não se realizou a poda e
condução das plantas.

As colheitas foram realizadas a cada in-
tervalo de dois dias, com anotação da data,
número e peso dos frutos colhidos em cada
parcela. A data da primeira colheita foi usa-
da como determinante da precocidade das
introduções. A ocorrência de plantas mortas
por murcha bacteriana foi registrada, sema-
nalmente, a partir de 42 dias, até 84 dias da
semeadura, quando teve início a colheita
na maioria das introduções. Neste período,



foi feito um mapa onde foram marcadas as

posições de todas as plantas afetadas pela

murcha bacteriana, visando mostrar a distri-

buição da doença no campo. A percentagem
de plantas murchas de cada introdução, ava-
liada semanalmente, foi analisada em forma
de gráfico e os dados de produtividade e peso
médio do fruto foram analisados, através dos
testes de F e de Tukey.

R ESU L T ADOS E DISCUSSÃO

Os gráficos de desenvolvimento de mur-
cha bacteriana apresentados na Fig. 1 mos-
tram que a doença tem um percurso logarít-
mico. A partir de quatro semanas do trans-
plantio, um grande número de plantas susce-
tíveis foram mortas em decorrência do ata-
que de murcha bacteriana. No início da pri-
meira colheita, as introduções N-63 e N-5 já
tinham perdido 87,9% e 87,1% das plantas,
respectivamente, e foram consideradas como
introduções muito suscetíveis. As introdu-
ções Tropic, Kewalo e King Kong tiveram
perdas acima de 50'f0 e foram consideradas
como suscetíveis, jü as introduções BWN-21
(49,3%), Taiwan I (37,1%) e CL 5551
(28,6%) apresentaram perdas intermediárias,
mostrando um certo grau de tolerância à cita-
da doença. A cultivar Caraiba foi a única que
manteve um baixo nível de murcha (inferior
a 6,4%), durante todo o ciclo vegetativo, o
que mostra o alto grau de tolerância desta
cultivar à murcha de As cur-
vas das introduções seguiram percursos defi-
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nidos, com poucos cruzamentos entre si.
Este fato indica que há tolerância distinta
entre grupos diferentes e, em conseqüência,
é possível classificá-Ia como alta (Caraíba),
média (CL 5551, T-l e BWN-21) e baixa
(King Kong, Kewalo, Tropic, N-5 e N-63),
nas condições de Belém onde o campo é
plano e úmido. Se este mesmo experimento
fosse instalado na encosta das regiões de to-
pografia ondulada poderia se esperar uma
ocorrência de morte por murcha bacteriana
bem reduzida, pois o solo seco limita a mul-
tiplicação da bactéria.

A cultivar Caraiba já foi relatada por
Cheng & Duarte (1982) como sendo um ma-
terial tolerante à murcha bacteriana na re-
gião de Belém. O presente experimento con-
firmou o seu desempenho produtivo, onde a
produtividade alcançou 34,4 t/ha, com fru-
tos pesando, em média, 70,6g (Tabela 1).
A cultivar Caraiba é um tomateiro de pre-
cocidade intermediária e seu fruto é do tipo

salada, adequado para uso de mesa. Porém,
o mesmo não possui firmeza' suficiente para
suportar transporte em condições precárias.
Torna-se um material somente promissor
para cultivo nos cinturões das cidades ama-
zônicas.

A cultivar Caraiba e a linhagem CL
5551 são tomateiros de crescimento determi-
nado com altura média de 70 em. Em solos
pobres de terra firme na Amazônia, as plan-
tas pouco se desenvolvem e mostram baixa
produtividade por planta e deixam muitos

TABELA 1. Caracterrstic:as agronômicas de nove introduções de tomateiro com tolerância à murcha bacte-

riana (Pseudomonas solanacearum E.H, Srnith] avaliadas em Belém, PA, na época de verão

(menos chuvosa) de 1983.

Precocidade Produção Peso médio M.

Introdução total do fruto bacteriana

(dia) (t/ha] * (g)" (%)

Carafba 85 34,4a 70,6a 6,4

Taiwan 1 85 34,4a 83,6a 37,1

CL 5551 70 26,5ab 34,7b 28,6

King Kong 85 24,9ab 84,8a 56,1

BWN-21 85 24,5ab 66,2a 49,3

Kewalo 92 13,8b 61,8a 67,1

N-63 85 16,8ab 68,5a 87,9

N-5 85 13,7b 86,2a 87,1

Tropic 95 12,5b 80,5a 69,3

* Em cada coluna, letras diferentes indicam haver diferença estatística significativa ao nível de 5%de probabi-

lidade, segundo teste de Tukey.
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FIG. 1. Desenvolvimento de murcha bacteriana, em nove introduções de tomateiro, em um campo de avalia-

ção instalado em Belém, PA, média de sete repetições de 20 plantas cada uma.

espaços vazios entre as linhas de plantio.

Talvez fosse ideal o aumento da densidade
de plantio para ocupação total da área e au-
mentar a produtividade destas cultivares. Em
solos melhores, uma produtividade de 48 t/ha
foi a1cançada com a cultivar Caraíba na
mesma época em 1982, conforme dados do
Relatório Anual do CPATU (1983).

A linhagem CL 5551 introduzida do
Asian Vegetable Research and Development
Center (AVRDC), na China. com a primeira

colheita sendo realizada aos 70 dias após a
semeadura foi um material muito precoce e
com tolerância intermediária (28,6%) à mur-
cha bacteriana (Tabela 1). Esta linhagem que
originalmente era um híbrido, talvez possa
gerar, através de seleção, uma cultivar pro-
missora para a região. Apesar de ter tamanho
pequeno (34,7g), seus frutos são de excelen-
te paladar e altamente resistentes a rachadu-
ras, que sob condições de chuvas pesadas são
bastante significativas em outras cultivares.



Para as demais introduções suscetíveis à
murcha bacteriana, a produtividade foi mui-
to baixa, devido à alta mortalidade das plan-
tas antes da colheita. O grupo de introduções
procedentes do Hawaii, E.V.A., foi todo sus-
cetível, mostrando que há diferença patogê-
nica 'entre da Amazônia e do
Hawaii.

CONCLUSÃO
Após avaliação de nove introduções de

tomateiro, a nível de campo, durante a épo-
ca de verão (menos chuvosa), pode-se con-
cluir que: a cultivar Caraíba é a introdução
mais tolerante à murcha bacteriana, podendo
ser recomendada para produção comercial
na época de verão na Amazônia. As intro-
duções procedentes de Hawaii e Califórnia
não mostraram tolerância à murcha bacteria-
na.
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